
Doce Agonia

Doce Agonia 

Hoje eu desejo que você chore 

e me transformarei na primeira lágrima 

que tremular nesses olhos, 

onde adivinho luzes e sombras. 

Lágrima medrosa 

que se fará pérola afoita 

deslizando por todo o seu corpo 

de mulher amada 

procurando abrigo. 

Hoje eu desejo que você sofra 

uma doce agonia 

provocada por meus beijos. 

Beijos e carícias, 

como gotas de orvalho 

escorrendo sobre as pétalas voluptuosas 

duma orquídea 

que se abre como um cálice 

para abrigar minhas ternuras. 

Hoje serei chuva miúda 

derramando febre e arrepios 

sobre seu ventre 

onde se oculta a sedução. 

Chuva miúda abrindo caminhos 
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na carne generosa e fecunda. 

Pérola e lágrima 

inundadas de desejo e volúpia 

desvelando todos os segredos. 

Hoje quero beber em seu seio 

a eternidade: 

meu alimento é o Amor. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/doce-agonia
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